
A publicitária Juliana 
Marins, de 27 anos, 
morreu por volta das 

12h do dia 22 de junho, um 
dia e meio depois de ter caí-
do na trilha na Indonésia. 
Segundo o exame do IML, 
ela ficou viva por mais de 30 
horas até sofrer uma segun-
da queda, a 220 metros da 
trilha principal.

Ainda de acordo com o 
exame, ela morreu 15 minutos 
após a segunda queda. O exame 
confi rmou as fraturas já apon-
tadas no exame da indonésia, 

fraturas na base do crânio, cos-
telas, pelve, laceração do fígado 
e dos rins provocando intensa 
hemorragia interna.

A hora aproximada da 
morte foi estabelecida com 
base em exames entomológi-
cos, feitos a partir de larvas 
encontradas no corpo.

Na primeira queda, de 61 
metros, Juliana teve uma le-
são na coxa esquerda. “Foi 
uma morte agônica, hemor-
rágica, sofrida, infelizmente 
tenho que dizer isso”, afi rmou 
o perito Nelson Messina, que 
participou da autópsia. 

O resgate durou mais de 4 

Perito que participou da autópsia no RJ disse 
que jovem teve morte ‘agônica, hemorrágica, 
sofrida’ após cair de trilha na Indonésia

Juliana fi cou viva por mais de 30h 

dias. Os pais da vítima ques-
tionaram os laudos feitos pelo 
país asiático e acionaram a 
Justiça para que uma nova 
necrópsia fosse realizada 
no Brasil. Os exames foram 

realizados no Instituto Mé-
dico-Legal Afrânio Peixoto 
(IMLAP), com a presença de 
representante da família e de 
um perito da Polícia Federal. 
A diligência ocorreu por de-
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Juliana caiu da trilha dia 21 de junho, mas corpo só foi resgatado dia 24 

terminação judicial com a 
anuência do Estado.

Juliana caiu da trilha no 
dia 21 de junho, mas seu corpo 
só foi resgatado no dia 24. Os 
parentes da jovem acusaram 
as autoridades indonésias de 
demora e falta de empenho no 
resgate e também de divulga-
rem informações falsas.

A neblina e a geografi a 
acidentada da região difi cul-
taram a operação e também a 
aproximação de helicópteros 
da área onde a jovem foi vista, 
por drones de turistas, logo 
após escorregar da trilha.

Outros visitantes do parque 
do Monte Rinjani falaram em 
falta de estrutura de apoio e de 
informações sobre os riscos no 
local. O governador da região 
onde fi ca o parque admitiu es-
trutura insufi ciente para fazer 
um resgate desse tipo.
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